
    
 
 

PROJETO DAS REUNIÕES INTER-REGIONAIS E 

ENCONTROS REGIONAIS - 2025 
 

 

“À agitação dos encarnados e desencarnados se juntam às vezes, e frequente-

mente mesmo, já que tudo se conjuga em a natureza, as perturbações dos elemen-

tos físicos. Dá-se então, durante algum tempo, verdadeira confusão geral, mas 

que passa como furacão, após o qual o céu volta a estar sereno, e a humanidade, 

reconstituída sobre novas bases, imbuída de novas ideias, começa a percorrer 

nova etapa de progresso.  

“É no período que ora se inicia que o Espiritismo florescerá e dará frutos. Traba-

lhais, portanto, mais para o futuro, do que para o presente. Era, porém, necessário 

que esses trabalhos se preparassem antecipadamente, porque eles traçam as sen-

das da regeneração, pela unificação e racionalidade das crenças. Ditosos os que 

deles aproveitam desde já. Tantas penas se pouparão esses, quantos forem os 

proveitos que deles aufiram.” - Doutor Barry 

 

(KARDEC, Allan. A gênese (p. 361). FEB Publisher. Edição do Kindle, Cap. 

XVIII, item 9.) 

 

 

1. TEMA:  

“O Centro Espírita e sua sustentabilidade: soerguimento e reconstrução”. 

 

 

2. CONTEXTO 

Nosso estado enfrentou recentemente uma das maiores crises climáticas de sua história. As 

intensas enchentes que assolaram a região causaram imensa destruição, afetando profundamente a vida 

de milhares de pessoas. Em meio a esse cenário, as atividades do nosso Movimento Espírita foram 

forçadamente suspensas, devido aos danos físicos às instalações e à necessidade urgente de assegurar 

a proteção e o bem-estar de todos os envolvidos.   



Este período de suspensão, trouxe à tona o imenso impacto das enchentes, não apenas na vida 

material, mas também no espírito coletivo. As perdas deixaram marcas emocionais profundas, reque-

rendo um apoio espiritual renovado e fortalecido para superar os desafios. 

Com a estabilização das condições no estado, surge o momento de retorno, oportunidade de 

restabelecer as atividades, mas também de nos engajar ativamente no processo de soerguimento e re-

construção do nosso Movimento Espírita. 

 Compreendemos que a reconstrução vai além das paredes físicas; envolve restaurar a fé, res-

tabelecer laços sociais e oferecer suporte aos que ainda enfrentam as consequências das enchentes.  

Este projeto é uma resposta coletiva e espiritual à adversidade sem precedentes que sofremos, 

e nosso compromisso é caminhar juntos, reconstruindo não apenas o que foi perdido, mas também 

reforçando a União e a Unificação que sempre buscamos. 

A sustentabilidade de nossas instituições depende de nossa dedicação e compromisso em zelar 

por elas. Devemos cuidar com carinho de cada aspecto, seja físico, emocional ou espiritual, assegu-

rando que continuem sendo um local de aprendizado e evolução. A responsabilidade é de todos nós e 

cada contribuição, por menor que pareça, é essencial para que possamos continuar a oferecer um es-

paço de acolhimento e esperança a todos que as procuram. 

A construção coletiva, orientada pelas obras fundamentais do Espiritismo e pelas diretrizes do 

Plano de Trabalho para o Movimento Espírita Brasileiro (PTMEB/2023-2027)1, é um princípio im-

portante dos projetos desenvolvidos pela Fergs. Nesse sentido, para a construção desse projeto, bus-

cou-se, através de formulário diagnóstico, indagar as lideranças do nosso Movimento Espírita, anali-

sando as abordagens feitas em Reuniões Inter-regionais anteriores, para escolha da temática a ser de-

senvolvida nas Reuniões Inter-regionais e Encontros Regionais de 2025.  

 

 

3. JUSTIFICATIVA 

Após a interrupção das Reuniões Inter-regionais no início de 2024, foi realizado um novo di-

agnóstico pela Diretoria Executiva da Fergs e os presidentes dos Conselhos Regionais Espíritas 

(CREs). Junto com o resultado do diagnóstico, levou-se em conta as avaliações das duas Reuniões 

Inter-regionais realizadas, principalmente quanto à metodologia dialógica utilizada. Essas observações 

são importantes, pois visam demonstrar o esforço de se encontrar os melhores meios de atender as 

finalidades dessas ações unificadoras:  

 

 
1 PTMEB (2023-2027): https://www.fergs.org.br/_files/ugd/031287_0b019cb89f6441f8bf195309c03d1995.pdf.  

https://www.fergs.org.br/_files/ugd/031287_0b019cb89f6441f8bf195309c03d1995.pdf


a) Art. 121. As Reuniões Inter-regionais são eventos que congregam os membros da Di-

retoria Executiva, presidentes e vice-presidentes dos Conselhos Regionais Espíritas, 

presidentes, vice-presidentes e Diretorias das Uniões Espíritas, presidentes e vice-pre-

sidentes de Centros Espíritas e multiplicadores das áreas federativas, oriundos do refe-

rido pólo, objetivando fortalecer o Movimento de Unificação no Estado do Rio Grande 

do Sul, sedimentando os laços de fraternidade, promovendo o aprendizado e a confra-

ternização dos espíritas. Os Polos são agrupamentos de regiões federativas conforme 

definido no § 3° deste artigo. (Rifergs) 

 

b) Art. 122. Os Encontros Regionais são reuniões programadas e realizadas pelo Conselho 

Regional Espírita, com o objetivo de tratar de assuntos ligados à Unificação do Movi-

mento Espírita na respectiva região federativa e, ao menos um deles, deverá ser reali-

zado para desenvolver o tema da Reunião Inter-regional junto aos demais trabalhadores 

da região, por meio da atuação dos facilitadores treinados pelo CRE, em parceria com 

as áreas federativas quando se fizer necessário. (Rifergs) 

 

Diante do diagnóstico e avaliações referidas, mediante as necessidades enfrentadas em nosso 

estado, conclui-se que cada vez mais o Centro Espírita precisa ser fortalecido como célula fundamental 

do Movimento Espírita e, para tanto, a união constante dos trabalhadores da Vinha se faz sempre ne-

cessária, inclusive para a promoção da paz, como nos alertava Kardec na Revista Espírita de setembro 

de 1862, ao afirmar que “Continuai, pois, meus amigos, a grande obra de regeneração, iniciada sob 

tão felizes auspícios, e em breve colhereis os frutos da vossa perseverança. Provai, sobretudo pela 

união e pela prática do bem, que o Espiritismo é a garantia da paz e da concórdia entre os homens, e 

fazei que, em se vos vendo, se possa dizer que seria desejável que todos fossem espíritas.”2 

Depreende-se dessa justificativa o seguinte tema: “O centro espírita e a sua sustentabilidade: 

soerguimento e reconstrução.”  

Considerando o Centro Espírita como a unidade fundamental do Movimento Espírita, o pre-

sente projeto se justifica, também, na convergência temática com o Plano de Trabalho para o Movi-

mento Espírita Brasileiro - CFN/FEB (2023-2027) que traz a questão da sustentabilidade (e seus pila-

res) como uma de suas diretrizes quando propõe: “Promoção da sustentabilidade doutrinária, ética, 

sociopolítica, cultural, ambiental, econômica e espiritual do Movimento Espírita Brasileiro. (Diretriz 

5) 

 
2 Revista Espírita, setembro de 1862. FEB, p. 379-381. 



4. FUNDAMENTAÇÃO  

“Vós sois o sal da terra: e, se o sal for insípido, com que se há de salgar? Para nada mais 

presta, senão para se lançar fora e ser pisado pelos homens. 

Vós sois a luz do mundo; não se acende a candeia e se coloca debaixo do alqueire, mas no 

velador, e dá luz a todos que estão na casa. 

Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e 

glorifiquem a vosso Pai, que está nos Céus.” (Mateus, 5:13-16) 

“O Espiritismo será o que o fizerem os homens.” - Léon Denis. (No invisível, FEB) 

 

“O Centro Espírita, para funcionar adequadamente, deve organizar-se de forma própria e 

independente, observando a maior ou menor complexidade da sua estrutura, visando desempenhar 

com agilidade e segurança suas atividades, de modo a bem atender aos seus objetivos doutrinários e 

assistenciais.” 

(Orientação ao Centro Espírita - CFN/FEB, p. 45) 

 

Na abastança ou na carência, na direção ou na subalternidade, não menosprezes agir e servir, 

porque o trabalho, nas concessões do espaço e do tempo, é o talento comum a todos, pelo uso do qual 

o espírito se engrandece, no rumo das Esferas Superiores a que se destina. 

(Xavier, Francisco Cândido; Emmanuel. Dinheiro. IDE Editora. Edição do Kindle.) 

 

“– Mas o dinheiro? Onde encontrar os fundos indispensáveis ao grandioso empreendi-

mento?!... O ex-rabino entrou em profunda meditação e esclareceu: – O Mestre auxiliará nossos bons 

propósitos. Barnabé e eu empreendemos longa excursão a serviço do Evangelho e vivemos, em todo 

o seu transcurso, a expensas do nosso trabalho. Eu, tecelão, ele, oleiro, em atividade provisória nos 

lugares onde passamos. Realizada a primeira experiência, poderíamos voltar agora às mesmas regi-

ões e visitar outras, pedindo recursos para a Igreja de Jerusalém. Provaríamos nosso desinteresse 

pessoal, vivendo à custa de nosso esforço, e recolheríamos as dádivas por toda a parte, conscientes 

de que, se temos trabalhado pelo Cristo, será justo também pedirmos por amor ao Cristo. A coleta 

viria estabelecer a liberdade do Evangelho em Jerusalém, porque representaria o material indispen-

sável a edificações definitivas no plano do trabalho remunerador. 

(XAVIER, Francisco Cândido. Paulo e Estêvão. Pelo Espírito. Emmanuel (Série Romances de Em-

manuel). FEB - Edicei of America. Edição do Kindle.) 

 



O Centro Espírita é campo de luz aberto a todos aqueles que tateiam nas trevas da ignorância, 

da presunção e do egoísmo, apontando rumos de libertação. 

Atualizá-lo sem modificar-lhe os objetivos básicos; desenvolver as suas atividades sem alterar-

lhe as estruturas ético-morais; qualificá-lo para os grandes momentos da hora presente como do fu-

turo é dever de todos os espíritas, preservando as bases doutrinárias que nele devem viger: amor e 

estudo, ação da caridade, fora da qual não há salvação, assim confirmando a promessa do Consola-

dor, feita por Jesus, que abriria os braços para albergar, confortar e libertar todos aqueles que o 

busquem.  

(FRANCO, Divaldo. Novos rumos. Pelo Espírito Vianna de Carvalho. Salvador: LEAL, 2023, p. 50-

51) 

 

“Qualidade de um sistema que é sustentável; que tem a capacidade de se manter em seu estado 

atual durante um tempo indefinido, principalmente devido à baixa variação em seus níveis de matéria 

e energia; dessa forma não esgotando os recursos de que necessita.” 

(TRIGUEIRO, André. Espiritismo e ecologia. Rio de Janeiro: FEB, 2009, p. 143)  

 

“A Doutrina Espírita é uma das doutrinas que nos brinda com essas ferramentas [da sustentabili-

dade], tão necessárias na construção de um mundo sustentável, porque seus ensinamentos básicos e 

fundamentais podem ser considerados como princípios de sustentabilidade, uma vez que visam aten-

der às necessidades da geração presente, considerando o impacto nas gerações futuras do planeta.” 

(VILLARRAGA BENEVIDES, Carlos Orlando. Espiritismo e desenvolvimento sustentável: cami-

nhos para a sustentabilidade. Brasília: FEB, 2019, p. 124.) 

 

“Com que fim Deus fere a Humanidade por meio de flagelos destruidores? “Para fazê-la progredir 

mais depressa. Já não dissemos que a destruição é necessária para a regeneração moral dos Espíritos, 

que em cada nova existência sobem mais um degrau na escala da perfeição? É preciso que se veja o 

objetivo, para se poder apreciar os resultados. Como os julgais somente do vosso ponto de vista pes-

soal, dai-lhes o nome de flagelos, em virtude do prejuízo que vos causam. No entanto, muitas vezes 

esses transtornos são necessários para que mais depressa se chegue a uma ordem melhor de coisas e 

para que se realize em alguns anos o que teria exigido muitos séculos.” (744) 

(KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. FEB Publisher. Edição do Kindle, questão 737) 

 

 

 



5. OBJETIVOS 

 

5.1 Objetivo Geral 

● Desenvolver um estudo reflexivo sobre a importância do fortalecimento do Centro Espírita, 

célula básica do Movimento Espírita, em todos seus aspectos de sustentabilidade, possibili-

tando a sua reconstrução, com consequente retomada das atividades presenciais e o fortaleci-

mento dos trabalhadores, demonstrando a necessidade de engajamento na retomada, com a 

união de esforços nascida da resiliência individual e entendimento comum de que vivemos dias 

de transição para uma humanidade regenerada.     

 

5.2 Objetivos Específicos 

● Dar continuidade e aprofundamento na temática trabalhada, em parte, na edição anterior das 

Reuniões Inter-regionais e Encontros Regionais, com o foco na sustentabilidade do Centro Es-

pírita e seus pilares, como paradigma necessário para que esta nobre instituição cumpra a sua 

missão, considerando os desafios da retomada necessária, após a calamidade climática viven-

ciada.  

● Sensibilizar as lideranças e trabalhadores do Movimento Espírita em relação ao compromisso 

com o Centro Espírita, tendo em vista a sua sustentabilidade para o atendimento de suas fina-

lidades junto ao seu ambiente de atuação (trabalhador espírita, público e sociedade).  

● Proporcionar momentos de partilha de experiências entre trabalhadores e lideranças, visando a 

co-criação de novas perspectivas e soluções mais aprofundadas, dentro do enfoque de soergui-

mento e reconstrução do Centro Espírita embasado na Diretriz 5 do PTMEB (2023-2027), onde 

identificamos terem sido contemplados tópicos que emergiram do diagnóstico, tais como: Edu-

cação dos Sentimentos e Evangelho; Transição Planetária; Aspectos Econômicos; Fidelidade 

Doutrinária; União, Unificação e Compromisso com a Tarefa. 

 

 

6. PÚBLICO-ALVO 

● Inter-regionais: presidentes e vice-presidentes dos Centros Espíritas federados e Órgãos de 

Unificação do Polo, diretores de área dos Órgãos de Unificação. 

● Regionais: lideranças, trabalhadores, estudantes ou evangelizandos, sejam eles jovens ou adul-

tos, da região dos Centros Espíritas federados. Trabalhadores de Centros Espíritas não federa-

dos, que demonstrem interesse, podem participar. 

 



7. ORGANIZAÇÃO 

 

7.1 Reuniões Inter-regionais 

● Modalidade: online. 
● Livraria virtual: promoção do e-commerce e Clube do Livro, apresentação de lançamentos e 

inserção de book trailers. 

● Divulgação: atribuída principalmente às Lideranças de Unificação, que receberão material de 

divulgação e instruções para inscrição e participação virtual. 

● Tecnologia: Google Meet. 

● Horário: das 14h às 18h. 

 

7.2 Encontros Regionais 

● Modalidade: presencial. 

● Organização pela Região Federativa - com o tema da Inter-Regional 

● Livraria presencial: apresentação de lançamentos e livraria física a cargo da região, com apoio 

da Livraria e Distribuidora da Fergs. (observação: serão expedidas orientações da Vice-Presi-

dência Administrativa neste sentido). 

● Divulgação: a cargo da região, com templates desenvolvidos e disponibilizados pela Ascom 

Fergs. 

● Horário: o Conselho Regional, junto das Uniões, irá definir o horário de início mais adequado 

às suas necessidades, mantendo o evento em dois turnos ou concentrando em turno único, man-

tendo a duração mínima do evento que é de 4h. 

 

 

8. ATIVIDADES 

 

8.1 Momento de Arte - Início 

 Teremos um momento de arte que será a abertura oficial do evento, com a temática da Recons-

trução, esperança e ensinos sobre flagelos destruidores. Este momento contará a história de um pai e 

uma filha no plano espiritual, que observam o Rio Grande do Sul das alturas. O pai a ensinará sobre 

os flagelos destruidores e irá relembrar lições sobre a importância desses momentos, contando o que 

aconteceu no período das enchentes e as lições advindas desses acontecimentos. A filha está prestes a 

reencarnar e se encanta com a história de união e reconstrução que o pai a conta. Nesta história, vão 



ser inseridas imagens dos momentos de reconstrução e união que vivenciamos em nossos Centros 

Espíritas e Federação, incluindo o auxílio nacional do Movimento Espírita. 

 

8.2 Diálogo em grupos - Pilares da Sustentabilidade com um novo enfoque: 

1. “Sustentabilidade Doutrinária: pilar para todas as demais ações e princípios, a sustentabili-

dade doutrinária zela pela universalidade do ensino dos Espíritos e pela garantia da unidade 

doutrinária em seu tríplice aspecto (científico, filosófico e religioso).” (CFN/FEB, 2023, p. 33) 

2. “Sustentabilidade Ética: refere-se a fazer tudo pelo bem de todos. (...) Compreende-se, assim, 

como fator de sustentabilidade ética, o empenho no cumprimento reto dos deveres assumidos, 

valorizando as diferenças de ideias, sem comprometer os princípios comuns e os objetivos da 

tarefa.” (CFN/FEB, 2023, p. 33) 

3. “Sustentabilidade Sociopolítica e Cultural: refere-se à ampliação e ao fortalecimento da 

união dos espíritas e da unificação do Movimento Espírita, à formação de lideranças e ao tra-

balho em equipe. (...) as diretrizes para o êxito de qualquer missão estão ligadas a uma atuação 

plural, a um processo onde o coletivo é indispensável, devendo-se valorizar a formação de 

equipes, o compartilhamento de visões e a preparação de lideranças, em consonância com os 

ensinamentos de Jesus, modelo e guia da Humanidade, exemplo de liderança servidora.” 

(CFN/FEB, 2023, p. 33) 

4. “Sustentabilidade Ambiental: relaciona-se à preservação dos ambientes físico e espiritual das 

instituições, à influência na ordem social e ao uso consciente dos recursos naturais.” 

(CFN/FEB, 2023, p. 33) 

5. “Sustentabilidade Econômica: compreendendo sua finalidade espiritual e divina, a institui-

ção espírita estrutura-se como organização humana, lidando com as realidades e compromissos 

de ordem material e espiritual que lhe garantam o funcionamento, bem como integrando a rede 

do Movimento Espírita composta por outras instituições coirmãs, que lidam com os mesmos 

desafios, a despeito das singularidades locais. (...) A sustentabilidade econômica do Movi-

mento Espírita há de se dar, em sua base, pela contribuição das pessoas e das instituições, por 

eventos, parcerias (desde que mantida a independência e a higidez doutrinária de nossas ações), 

bem como por outras iniciativas de arrecadação – sempre submetidas ao crivo ético e doutri-

nário.” (CFN/FEB, 2023, p. 33) 

6. “Sustentabilidade Espiritual: refere-se ao estabelecimento de uma conduta individual e co-

letiva que nos permita a companhia, a confiança e o investimento dos Espíritos benfeitores, 

que verdadeiramente dirigem o Movimento Espírita, sob as orientações do Governador Espiri-

tual do Orbe – Jesus.” (CFN/FEB, 2023, p. 33) 



 

 O público será dividido entre 6 salas fazendo-se uso do Google Meet, para que haja discussões 

entre as lideranças acerca dos 6 pilares de sustentabilidade constantes no projeto das Inter-regionais 

de 2024, porém, com enfoque baseado nas temáticas mais votadas pelas lideranças. A conversa será 

guiada por perguntas voltadas ao pilar de sustentabilidade, formuladas por um integrante da Diretoria 

Executiva da Fergs que estará como voluntário, mediando o diálogo na sala. O grupo terá que dialogar 

por tempo determinado e sem a figura de um facilitador/expositor. 

Os participantes irão receber o material de orientação dos voluntários, que irá conter um texto 

introdutório e perguntas norteadoras, formulados por um membro da Diretoria Executiva da Fergs 

responsável por este pilar, juntamente com os pontos a serem considerados ao longo do diálogo, como 

a importância de manter a fraternidade e o respeito a opiniões divergentes.  

Cada sala terá uma pergunta norteadora que irá abranger os subtemas do novo enfoque 

com uma estrutura similar, por exemplo: Sala 1, Sustentabilidade Sócio-político e cultural - Qual a 

situação atual do seu Centro Espírita ou Região quando falamos de União e Unificação e compromisso 

com a tarefa? Sala 2, Sustentabilidade Ética ou Moral - Qual a situação atual do seu Centro Espírita, 

ou região, quando falamos de Evangelho e educação dos sentimentos? Além disso, o voluntário da 

Diretoria Executiva da Fergs deverá fornecer perguntas guias ou extras no material, que favoreçam a 

continuidade do diálogo nas salas de maneira proveitosa, observando as colocações das lideranças para 

inspirá-lo/a na abordagem que fará após esta etapa da atividade. 

 

8.3 Momento de exposição, abordando os pilares e enfoques trabalhados nos grupos:  

A segunda atividade consiste em um momento de exposição do tema, no grande grupo, condu-

zida pelos voluntários da Diretoria Executiva da Fergs destacados para os diálogos em sala, que irão 

discorrer brevemente sobre os pilares de sustentabilidade e seus novos enfoques. É importante ressaltar 

que teremos apenas um representante para apresentar sobre um pilar e seu novo enfoque e responder 

dúvidas do público referente a este pilar, na atividade seguinte. 

 

8.4 Momento de “Perguntas e Respostas” com o público: 

Após o momento de exposição, o público será convidado a enviar perguntas via chat referente 

às temáticas apresentadas e possíveis dúvidas que podem ter surgido ao longo dos diálogos nas salas. 

Algumas perguntas também serão previamente preparadas, caso não tenhamos um número de dúvidas 

trazidas pelo público suficientes para completar a atividade. Este momento será conduzido por um 

mediador. 

 



8.5 Momento de Arte - Final 

Ao final do nosso evento, mais um momento de arte será incluído, tendo como temática o 

convite do Cristo para prosseguir na tarefa. Ele trará imagens de Centros Espíritas reconstruídos e 

Jesus fazendo o convite aos trabalhadores e lideranças a prosseguirem em sua caminhada. 

 

 

9. PROGRAMAÇÃO 

14:00 - Abertura 

14:05 - Leitura e Prece 

14:10 - Saudação do presidente e vice-presidentes da Fergs 

14:15 - Saudações dos presidentes dos CREs 

14:20 - Fala da presidência da Fergs, lançamentos de livros e Campanha dos Amigos da Fergs 

14:34 - Momento de arte 

14:39 - Orientações e deslocamento para as salas 

14:44 - Grupo de diálogo dividido por pilar de sustentabilidade (6 grupos) 

15:49 - Intervalo (fora das salas temáticas) 

16:04 - Roda de conversa 

17:14 - Perguntas e respostas 

17:44 - Momento de arte 

17:47 - Despedidas 

17:52 - Prece de encerramento 

18:00 - Fim do evento 

 

10. DESENVOLVIMENTO DOS ENCONTROS REGIONAIS 

Reconhecendo que cada região possui as suas características, seus hábitos e cultura local, vi-

sando fortalecer os vínculos e a regionalização, passou a constar no RIFergs, à partir de 2025, que as 

Regionais, estarão sob a organização dos CREs, obedecendo a replicação do tema das Inter-Regionais. 

 

10.1 Infraestrutura 

● Plenária: 

o Ambiente (auditório ou salão) para o grande grupo, capaz de acolher todo o público 

inscrito no evento. 

● Salas: 

o A critério da Região, de acordo com a metodologia a ser aplicada 



● Inclusão e acessibilidade: 

o Observar, na escolha do local, os fatores de inclusão e acessibilidades para pessoas com 

deficiência ou com mobilidade reduzida. 

 

10.2 Equipes 

As equipes de trabalho deverão se reunir com antecedência, a fim de conferir qualidade ao evento e 

cativar os participantes, aumentando o sentimento de pertencimento em relação ao Movimento Espí-

rita. Mínimo de equipes necessárias: 

● Comunicação 

● Secretaria 

● Recepção e credenciamento 

● Livraria 

● Facilitadores (02 por grupo, se necessário) 

● Coordenação Geral do Encontro Regional (Diretoria do CRE) 

 

10.3 Trabalhadores 

As regiões deverão indicar, organizar e treinar os trabalhadores necessários à realização do Encontro 

Regional (lideranças, jovens e trabalhadores com as competências a seguir).  

Com o objetivo de promover o protagonismo juvenil, é importante a indicação de jovens trabalhadores, 

sempre que possível. 

 

Datas Importantes: 

● 09/02/2025: Indicação dos membros das diretorias das uniões que compõem os CREs e seus 

respectivos contatos de WhatsApp e E-mail:  

Indicação dos membros das diretorias das uniões que compõem os CREs: - Encontros Regio-

nais 2025 

 

● 16/03/2025 das 14:00 às 15:30 - Treinamento dos membros das diretorias das Uniões que com-

põem os CREs com o seguinte conteúdo: Como Elaborar um Encontro Regional – Passo a 

passo de um projeto. Orientação da edição dos materiais de divulgação dos Encontros Regio-

nais de utilização das Áreas de Comunicação das Uniões do CRE.  

 

 

 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/11hxx2QjpxsWD__1vSs_fAWialb-C3pcJJOLmRjPZyw4/edit?usp=drive_link
https://docs.google.com/spreadsheets/d/11hxx2QjpxsWD__1vSs_fAWialb-C3pcJJOLmRjPZyw4/edit?usp=drive_link


10.3.1 Competências dos trabalhadores 

● Competências são um conjunto de conhecimentos, habilidades, comportamentos e aptidões que 

possibilitam maior probabilidade de obtenção de êxito na execução de determinadas atividades. 

● Conhecimento aprofundado dos princípios da Doutrina Espírita; 

● Estar vinculado a Centro Espírita como trabalhador, inserido em grupos de estudo permanen-

temente ou Evangelização de Juventude; 

● Ter espírito de aprendiz; 

● Ter disposição para aprofundar e disseminar os princípios de Unificação; 

● Desenvolver e nutrir convivência fraterna com os Órgãos de Unificação e os Centros Espíritas 

de sua localidade e região; 

● Ter, ou estar disposto a desenvolver, habilidades, em treinamento ministrado pela área, para 

realizar as atividades propostas neste projeto; 

● Disposição para a realização de trabalho harmonioso e produtivo em equipe, e demonstrar con-

dições para dialogar, administrar conflitos e aproveitar ideias dos participantes; 

● Renúncia às ações de natureza pessoal, privilegiando atividades que favoreçam o Movimento 

Espírita. 

 

 

11. CRONOGRAMA 

Julho - 02/07/2024 a 27/07/2024   

● Aplicação de Formulário diagnóstico com as lideranças dos CREs 

● Reunião diagnóstica com a Diretoria Executiva e com os CREs 

Agosto / Setembro - 24/08 a 30/09/2024 

● Construção do projeto 

Outubro - 17/10/2024 

● Aprovação do projeto na DEX 

● Compartilhamento com os CREs Indicação dos membros das diretorias das uniões que com-

põem os CREs: - Encontros Regionais 2025 

Novembro - 30/11/2024 

● Deliberação do CFE 

Fevereiro/2025 -  

● 09/02/2025: Indicação dos membros das diretorias das Uniões que compõem os CREs 

● 23/02/2025: Momento tira-dúvidas com a equipe e painelistas 

Março/2025  

https://docs.google.com/spreadsheets/d/11hxx2QjpxsWD__1vSs_fAWialb-C3pcJJOLmRjPZyw4/edit?usp=drive_link
https://docs.google.com/spreadsheets/d/11hxx2QjpxsWD__1vSs_fAWialb-C3pcJJOLmRjPZyw4/edit?usp=drive_link


● 16/03/25: Treinamento: “Como elaborar um Projeto de Encontro Regional” e Orientação da 

edição dos materiais de divulgação dos Encontros Regionais de utilização das Áreas de Comu-

nicação das Uniões do CRE.  

Datas Inter-Regionais 2025: 

○ Polo C: 23/03 

○ Polo E: 13/04 

○ Polo A: 18/05 

○ Polo B: 08/06 

○ Polo D: 29/06 
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